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O FAdrPO DA NOI,TE DE 25 'derava a,ff'on-�()s�ts -ã moralid Ide; P. «GAZETA J) E a «REPUBliCAI inciden�'e, que l[lme�tamOS�·
__

Mi�i�_terio da Ju�tir.a-
..

,
.

do sy�Lem1 electivo dJ. nação.
I

" '
.

.resta-nns p-erguntar: Onde está
" _ ,.

( � .Nos seguintes ter .nos expoz P d h'
Os nossos coll'egss da GAZBTA a FAfiTA DE GARANTIAS a que 2 secção-c-Circular-c- MInIS-

. _

S· '1· G I
u e, entretanto, eVitar a 1

e ta REPUBLICA âzeram honlem t
.

d
. .'

osr, e apitão IrVIIO onca vos j ri
u tl 'alludpffi os collegas ? erro os nezocios da justiça• •. • ."t 'a entra: a 11J povo em massa no .

I b I
. ,'" ': ".

a' .c ,

digno preleiio de policia ao teri j d fi' ,

circu ar um o etim �m que Pretenderia a GAZETA atacar RIO de Janeiro, 23.de março de
id dãc d dE' ln enor ( o e j CIO como garan- declar am que "CtU viste dos I -

d 189'" T ittCl a ao governa or o �tado,o,' .

'.
. �'J.'; " ,;

•
a popu ,'1çao esterrense, como. "'.- ransnn l()-VOS, par» o

fa1cto occorrido nesta capiral, em
ur u bvr: e1.elc�clO,da tYP,ogr�,: acon�eclf�entos ,da noite .de o fez por occasião do falso ato vosso conh.ecirneuto, o incluso

a noite de 25 do corrente em
pl1la que Iuucciona no ,wd(�, 25, julgam-se sem garant�as tlentado á pessoa do governa- texto da lei de 26 de dezembro

f t' h' d G' térreo, deelaraudo vos com v a i- para corresponder á sua mis- dor deposto-c-qualificando-a de do anuo passado modificandoreo e as typo�raD ias a AZB' d d f'
-

'

1,
J J

1 ..'"

SR' i •

a e, quP, �empre oram OOVI sao� e por ISSO. res? ver8� SUgo ASSASSINOS, SICA.RIO$ f\ outros a gumas disposições relativasTA DO UL e RPÚBLICA. d1S com caloroso en thusiasmo os pe.mfer a publícaçao, ate que infamantes adjectivos, ti receia ao casamento civil na Bélgica.
appellos que dlTigi ao povo em sep� restauradas aquellas ga- iazel-o? Saude e fraternidade.-SER-Secretaria da prefeitura de bem da segurança indivrdual dos rant�as.) . Si-assim é, achamos-lhe ra- ZEDELLO CORREIA.- Sr. pretorpolicia do Estado de Santa Ca cidadãos, do respeito ás farni

('f

Não nos c?ns.ta,. n:m li run- zão e aconselhamos-lhe que não da 1". prelklrill..- Identica aos
tharina, em 'j6 de abril de has e á liberdade do trabalho ,.,uem,� gue mtlmaç.ao alguma tendo tão arriscado passo. demais pretores e aos governos
1892. -Cidadão tenente Manoel C d dão: � � _

'"

de f�sse Ieita por qualquer auto- Si não é essa d intenção da dos Estados.
J

.

M b d d
I a ao. pÓUL nao ter SI! o ridade ou pelo povc o sra que Goaqul[D aC:l o, governa or .,..

ti. J I . 'J
, AZBTA. e ri da 11EPUBLICA�llcre-

do ESladQ. -Hoatem pelas 7 i/2 �ne; gl,C'I a (mOITa
I c)m�uc.ta, I)es� os.coll_cgi1s sll';p\mde�sem a pu- ditamos que os collegas nada Loi apporbant des modiflcations á

h ras da noite m::lIS 00 menos :S�. memento, põde mesmo tel bliceçao de
.

seus jornaes, e. devem receia r, podendo contar quelques dispositions relatives au

d
.

"

d ." d' srdo "ht.ao JS;) eu ct'18Cten. te, portanto parece-nos carecer de I que pari) defender ii BBM,ijN
mariage (1)

teu o eu noucia e que gfün e ..J.:,.t·"L'" f '<> ,,·,' .... h fu ,I ment 'F IT' GARAN ., .. Leopoldo II RO·l des Belzes
I . ,

" LU<lS JJ ,o que os"e o C"illill o nui! I \] oi A.. A DE -! TENDIDA llDerdade de lffif\['8n{:1fl
'J , 'a""·

massa pnou ai nmeaçav,l are·, " , .. f ._< J.hh ' P .' TIAS 'i que �lludi'tn I
l'" A tous orésents et à vanir

d,
-

.. r

b', do'
.

Ia segu,r .virla. o ÇI):"awdHe ,er a
" '.'�' .

estaremos sempre a StiU la.do, I'
,

,\(',l'·ao e lypograp 1,\ ,JS Jor· "- .

1 d' ,. - Snm g'll'antl"" "stevl' " 'lm' ... Sa ul. Les Chambres o,!"t a.. do-� , repm';sao �\rlIla(:\ a expansao '0, ' (I". " J '.' ..... p')rque vaI lllSSO o Inteni6Se
"

naes GAZBTA DO SUl, e BEPUBLI I pdlri0tiC \ dn povo, reore,são p:-ensa desta cll'pllll no d'(')ll11' i l;ÚmmUID. pt� et Nous sanclionnos ce qui

CA. !dlrlgl-me para o prImeIro em epbeme'r; e euga.posa qoe se n.lO do �overll.o (Iepo,t,), Il� pe-I'
SUlt:

c0Ja frente realmente encontrei
c lÚ b'e m' s o' 'em e

rlOdo dlctatonal que termmou .' ..,.
Art. 1. Avant IH cé!ébrlltion

rtl1werOsa moltldão que reda· 3C1 eu :ld tJ], ,L q e

til rr com o g.·ande e patriotiGu pro. _� TRIBUNAL Cml�ECCIUN�L du marÍ,llge, l'officler dil l'état
" .

d di'
re eJloi epo.s em exp OSuB�

n
"

t Cl'O 1 d 23.1 Cl"Vl'l fal·t 1111'" nl]lDl;('atl'onmava a rellra'l ;lS amlfl, :Irias, b ., ,\ r � ,

Uneldmen O ua na e ue Ainda houté-m não poude (liDe.
,. . ,,�, II J ,Ul1

II �._

';.lA!
,ncnm �'.Ivel:i e de 0,0.,3',. Nüvernbro do' ·".... no passalio e' T'h 1

.

1 J·our dI' rll·,na"'chr.> à la port deque aque a rell:lc-çao aCCefIfJera. ' _ ., " , .'

c
.•

nu ,.' ClOnar o n uua correClllon I ,

' , ...., .. ,. Ue', .

, f d d fi' f I
SI nao to, !ll.vgraJml,rHl3, e� -

nem asslm-Jo"nlll algum deI- por não ter comparecido o SI' la maison commune.
a renle e seu e I CIO, UfiLla .

d di' .

I "

•

C tl bl'
.

é
'd ." �,,' peita a :l caoza a el, ao me- xou de apparecer. AnastaclO S. de Souza. l° sup· e � pu IClltlOn nonce les

meuf,tan 'do,O �ovo }.olra eXlgenlv,� nas � mnlL,:'dãO d:ssofv6uise sem Os 3l�ontecirnelltos que aqui I plputH, c?nví�ado p:na substitult prénoms, noms, professions,
n� acto, I, ser af{�1 o um,l ce e

delur uml VI'C'tlffi'l, hem um se deram c\)m aqlléllls folbas e osr. major C. de S?uza, que ba.· domicile et résilience des fu�
bração a abslençao do vaLo que gemlJo quo o recreminasse. quo vão hoje narra'dos t'la ex- via.,allegado molestla.

..
Lurs époux, Umf qualiLé de

fez parLe do elei\or'ldo na oltl D i t1!'l posicão que fez o sr prefeito vomparee-eram os ttres s1's. JUI, mAjeur ou de mineur. et les
ma e recente eleição, sob cnm;-

'Ig 10° o fijenlld) "cldaa,)�\a;j�o,alJ"nPd°P'o dt ef de' pólicia, f6réHiJ. dtàí� ou t:ie�
zes de paz que ante bODUm se

prénom{s, nom�, professiO:lls,
., 1ft "d h' f �

,\ I,;:, r. '-c, ..... .' '. apres9ntaram. ' "

t t..,.,.)
,

d 1nosa,s I?SO açõ�:, .

e c e é .•

comomla3 varas, destrtllram nos.
. . O SI? presidente dtl iTlWllnal.

11om�cI e e ;l''i\''l(lenc� t'l elltrs

parudarlos desanimados e anar
as iaolCroas que se achavam Ten(lo se real��a�o, a 24, h· eoovidou o �o SUi>pt8Dt�, sq

peres (�t rneres. Elle énollce en

r.hlcos "

11 d C vremente, as elelcoes de depu- OhristQ'Vão Pirf,B '1 vir p.reuehe.r () oll�re la jour, lien ptr ht'\uro ou
, � .. '. acceZ3S nas Jane as o ENTRO t d ,C

•

d E t d
.

. , .

'elle "·ltÁ f l'le fIOll t tConslderando e!] que a miS.
. ,

.

j ','
a os ao. ongresso o. S a

..
o, lugarvago.. .

., ,,( p /l .• �. e es 1'lln-
_

";" I
"

.

b REPUBLICANO, COO'llltoln\ o I"SO a que nao concorreu o partI.do N� sala do Trlbuu'll Vlalll-�e <lo scripte stlr \ln seul registre.sao po lUla e tanto maIs no e .

h d
"

g ,
.

J' •••• té t hê .,'., b d �
-

.

o qne ouve e mal:; fave no launslH, que aqllelhs f(}lhas promotoria pnbllr,(l" os advogados co e parap. J comme.1 est dit
quanto mal::; rao 0:-, sai) s . fi d f d

- '" d'" t
'.

I 'Q l' rtl' "I" L1 d .. ri "1
'd j I :,conteclmfm!.o a que me le roo e en em, e nao oustante es- "as par es, o qUAIXOSO,Q queró· ·t, a I., <O 4, .0 \",0\ e GlVl,

meios por que .a. a?CIOrl a( e a � Procorare: dar as p'rlivi\ién conheeer-:se u resultado dãs lado, as te,stemunhas e o HscNVão eL deposé. à IH fin de chaquc
caoça seu ObjvctlVO! e, amda

cias neCeSS('lflaS a qoe sem�lb:;n, mesmas, Jlilg.,riHn mal aquelle.s com o� re"pectlvos li�toS. annéA, au greife du tribunal de
m31S, que o fim prinCipal da

,f' ,,- . 'd
_ collerras que haviam obtido Acham·�e prdsent(l1j mtln�6SAeS' l'arrondisseruent.

,.
.'

. , le., ,lclOlS nao se repro Ilzao. b [Jactadol ('S qUA l'otlnram s') ai) A 2 L' d bl"
.

po ICI� e eVILar o Cflme, de P!P.- S;\ude e frate'oidade. -Sn- umll das taes VICTOIUAS MORAES, sabet'(ltIl ;í'�e n�lo lla,Vi'a !)6s�ãJo.·· rt., actc r, pu lcatlOn
ferencll a pu nIl (:, ti I r�gl-me ilO, GONÇALVKS, p refel Lo de porqu�, calell'ltlnd.o errl! di} e reste affi!�hé á la norte tie la

povo em brevA allocnc.ao COlHI VILI.O. preclpltl1damente, entenderam S h' f 1 1 m,'iison comm une.
'

Le mariage_ LaJe or occupafJ.o o ugl\f
dandu ° a contempOrlS3t com PI)!IC1'1. . 9ue ': parle di) eleitol'ado que gar vago no conselho, haverá ses"

;l� peul êlre célébré avant le

seos adversarias polit:cos. em I Coot!ltipações lmagmar,im não ter compal'e- e sera o réo gulgMio. �í,x:ieme jour, depuis et non

quanto eu Cilm e!lc� me eoten o �n�ico com T?lú e Guagoda, cido ás urnas, inclusive DE· cornpris - celui do la publica-
d R I' ., d b d· ,I RllulIvOItll, curl\ r.dlcftlmente. FUNTOS, AUSENTES e INDIFFEREN- Diz o art.67 do d8Cf8to est:ldoal lion.
la. eã,mente, ;t�r. u �u , () a;; 'J Ih

. n.104 de 19 de allo)�to do, anuo>. Art.:l. Si 1(\ m:l!'i'H:,e n'a passala onde foncciona a rcdacl'ã I

•

ita1ah'" TES, �O à e perlenClil ... e �.

'i .. � d'ahi o RDl'rARBM () que () po- pas�3.(lo qUfl -o [I}dnbro do 'l'ri .. été eéléh'é \hps \'i1nnée, á
da GURTA DO SUL, coufereDclei RElcebemos llOlltem os' seguin- YO enlendeu ser um :;cinle, bnnal :IUe,sem motiv,o just fiCidol e'lrnpler de \',uxpir3tion du
com om dOi) redaCl;)reS e algu:js te� telegraillmas: uma afi\"tlnta aos seUi! brNs- faltar as se8sõe�, 5�ra multado de délai dfl lil rllbii(�Htton, ii ne

lypograpbos que se achav"m Itajahy, 27 de Abril embdndOlramenlo, fugnele C
5 a 10$., poelo pre�lde�te. peut pillS êlre cclóbré qu'Hpres

Pr"seOLes, sendu por elles re, Desa[3paree13U esta uOlte d'aqui l'lluml'na"'�a-o de se' u� eJi!icl·()S,
E no § 1 do me$m� art, accres-

un� Ilouveile oublieHtion fillte...

d' 't" cent� que_incorrera, em CBO I f
'..

.. ,

peitado e attendlàu ti) appellü o ex·commissario e poliCia Paes. consequencia da prden'..tid�-I identlco, na multa de 10 a;15,s., dans. rl ormo \'I-de�su�.
906 Ibes dirigi para relltar as -FERREIRA.»

VICTORIA MORAL. qll..J será imposta pelo juiz de di- An. 4. L'l, P\lblIc/ltLUn or-

íriÚi1\iárias, respeito., e alLen, çã.') ltaJ'ahy, , de Abril A' noite, r�unii)-se (l P,)\ o reito da comarC,l, o presi�!'lnte donnée por.1 a�tlelll. ler de Ia

d ri d I e foi á frenle d,JS ediliei'-_,s mu- do tribunal, devendo dar sqíen-! pfésent(� 101 scr!\ f·nltcl d<1ns le
.9:1e, comi) os :0 pov,o, '-'8ífa e-, Noite passada e-molHêou

miní!dos l.L:r .GAZETA e da LtEpu- Cla da fdta áquGlIa autoridade "� liell du d()rnÍ 'ilt) tlU de h reSt-
ei com pa (l'lras 'ltmlg,ls, porqll,::, brUs(illrnellt�� em uml\ lancha, b' I I i I i h "

h

I
BLICA e intim'lU ,\ rüL Lhi I dos o sn ;lltUtO .flgii. t.o fit'smo pre- ,<,tlllCfj ( B C ii'�UII IH�S epnllX.

Vl t1ho arevei[lção millS ex tl· dest.inn ess."
. l)a"pi ta I

.. An\ur�i() ldmpeões. :wlelll.', que e o JUIZ de paz

'm-lberi:lDte da; fres lorças que dll'lo Matl(j PJes, 9tlil famlba, fIm
SI um uU oul:ru ex> e�S'J dt)u. i

mMiato ".rn vüto�, segllndo rf-'za (1) OIBmbl'o .ll-)' !'i!pré3!'lnhnts.
gem a conânéta da� s0c,ed;dl!s"evibHEfllarenlenir.-EMM�NUHL. se neSSl occdsil1L), eO!ll() quasi

() ilrt 65 ao mesm-j d6àtdtO.
, SESSlON Dg lS90-iS91

êivill�à·aa�: a educilção, a,op:! FU:MÓS semp"c sUi;cJ:ile, nã(j qU!f i�lt)
L"' I Ann?.ll1;', parlt;�íl8nt;irr\s"-'f\\lte

Dlãó pobllca, e o re ..:oeILO a :\U

'I dizer qUI:) d\�nlro em pUUGU Il:}u
.

le(�Hça
.

\!lu p�oJf:t de IOl,. (lév'jlopp,\rfli.:\ttt
l)lidade

.

Polo sr. João Mendi)[\ça. prl)- estlves'u comr)I�tam"llte rt�st;l- FOlprorogada po.r .tres m.ez�sah- 0t pn:i8 '11 C()n�il'!l",\\')U, SnllC'l(

"'"'' 111m iDa rias Ja p1'Ítltario da t:dsa A Fonte da Ju· :) - � u v

'. cenea éoncedlda ao JUIZ de dIreIto da 'i 10 j U fl 1891' , .. ">73 1 ::>7-RetH ad:ls .. S ventude desta Cidade, foram l"tl. belccid"l II ordem e ilqudlls f.)- comarca de S, Miguel, dr. Silverio de
,I]Dl. t;· � --:- v n.

GAZ8TA DO SUL, sem resoltados IIiettidos duis pacotiohosde fumos lhas tr,ibillhand'l dêsl�mb,d{lç'1� Freitas. \)CÓlllljflts plr,'�'f1l.'nt:'l.r,'.s.-
.

.

. f '
Ra pporl. SíHnc,� ol i.l 7 julllet

grave!i a làmenta�, o POVUdl;l- IJxceHen·tes C�poral Republi(}?,'110 ti"mente, tanlo que df"trl Pll- .' 1891, 294-22)'
g'IO' '-e P"', a a f( en le do edlfi�i o H Caporal Balua, prt)f)arados p�la bli::;\(i:lS no dia :selYuin te. FOI exondraq,o do ca.rgO

.

de collector
,

' p. v tJ.

_ a t· . O
.,

. das rendas estàdoaes na vIlla Brusque,' SESSlON DE 1891-.-'1892
ollde funccionam a Lypographl:l casa Franclseo Azevddo, de Porto· A prompta, 0rltenosü e o cidadão Manoel Francisco Moreira.. An 'I 'I· .

" 1"' e D'
d·. I R PUBLICA. e o C1llb Alegre. enero'ic:I intervençiJ.o do sr.

"""'"..

ti. .

na sSs paI eI1.lH.<L<JtrlJ.,.- I'"

O Jorna R 'Bom go'S'uO e l'noffellsl V,JS á saU"
.
t>

l'
. i 1"

.

Do.nat.ivo 'Cn�sll)n. eancÇ) (U t3 Invl-)mbr,,:
R j capliao pre.elLI) ,(,le po [(;1<1-.

... ',.p.11-20.CRNTRO BPUBLICANO, OU( e ml- t�. 8, os filmas em questão silo 1'6- i l 1" R t fi t d-
I

,.I contem o o lUJpe \) (O P",'fl \ l� ec 1 camos a. no ICla que e�os I A;c\1o .... tion Sea .1('.... j 20nba intervenção não pGU e ler cOIIimend:weis a todo, qualltos .......l' , ., 1 i, hontem sob este tItulo: A pessoa lll- t"..' 'J<, (U' no�

b eil tellue�hl\)-Se cu LU I)� rel"lcL\"- tarmediaria do donativo feito ao Hos-I vem hra: 1). 67 -7�.effeitos lãG amplos, pai se ac �,r apreciam os fumos fraco,;. '

11-.
' r

p
.

.

h t'esdi}q�elLis1tl, u\S --terrnlnOll pita�deCari�adedesta capit�l porD.! Senat.
O club fecb'!do e {lã!) eflcüotr:lr· !JI'l o anüuoc!o ri:lspect: vo c a·

pela reLlr'hl.l !.lil.'; l:l!üiildt'l·,.S, M,arla Marc?lIna �e JesJ.l.�,re.sldente no:
eio que [10SQl13 'i"mamosaat'8!J(;aodo, flmaut&s.

'.
"

. "'''1 RlO de Janelro,fol o sr. Fllrmlllo Duarte t , SESSIONi.Dlil1891-1892.se o por! r. - ,.' " ,1; [ad'] que pOl U(.Ü f)"[Ü,) 111(,1 Silva e não Francisco Duarte Silva � A ,11,,' (1- -I,,, ,J." •

h d d fi"l'· 'pezar G'L) 'f': '!' f l' t f' bl'
' [\0,1. ,;; ,J,'L."nfll_,.o .. ,res

C aves o e I v U," ' \, :'.,

K
-

a� lrlCl,,_eme, q�e, e lZlfi011 e como OlpU lcado. Dépót du I'apport Sf!�HlC0 d" 15
ter obtido dI) respectivo ples:- BRONCHITK ROUQUIDÃO flao üeixou otI�llsa alguma dées!.pbc6 1891: r,1 fH),

d li tm Está.veriflcado OU!) o unico remeqio 1 R.heUDla.-tiSnlO
deute ar eql para. se r � rare.... é d 'An1nco" oom '�ld' e eu.ctt, �e pessQa., '

I' : �a eo'mplet6i oom " Blixir- de VJ6- Dis,(},PíI.l}io.Q et ,14Qptioo. S(laUGe
as lowinarias que o povo eOD&i� �..ulil'à1ra TermlOaoo por essa forwu o 1..... Guaco, de 'aauUl'01r.. do 18 'dêéembre: p. 114-117.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 40 Oommerolo

pena que lhe foi im osta.resolre,
usando da auriburção conferida
pelo n, 17 di, art. �6 da Con
sntnição do Estado, commntar

essa pena em seis annos de pri
são simples.

0\<30 no Palácio do Governo
do Eua.ío de Santa Caihanna,
ao' viute e um dia" do mez de
abril de 1892, �. da Republica.
-(Assigllado) - Teaente M.
NOIL JOAQUIM MACHADO ..

Art. 5. Si le domicile actuell DISCURSO de bondade e de fé; UOl louco suspensos ao baraço da justiça
n'a pas élé d'une duré» con- proferido pelo sr, tenente Sa11es Bra- qUA sabia persuadir com as ru- não é o cadaver de Tiradentes,

.tinue de six mo.is, la

PUblica-I z�l, na s�s�io Ilolem?e. da Intenden- deus de uma eloquencia sel- é o cadáver da monarchia. Ti
tiou sera faite en outre au lieu :!a Municipal, no dia 21 do eerren- vagem; louco 11". Sim, mas radentes não morreu, Tireden
du domicile précédent, quelle' _

tambem foi um louco Washin- tes vive porque elle era uma

qu'�n ait é,té la durée.
, IJOAQUIM JosÉ DA SILVA 'lATIRR, gton, a frente das legiões. li- idéa, era um ideal politico,

S1 la ré�lIience actuelle n fi

i o TIRADBNTBS-1789-�1 bertadoras da �orte AmerIcü; era um principio.
pas été d une .lurée continue

I DE ABRIL DB 1792 I I mas, lambem foram loucos E essa idéa, esse principio,
de six mois, II publica tion sera Rousseou, Voltaire e Diderot, formam o phantssma moral do
Iaite su demicile, quelle qu'eu Meu.s senhores.t-- E é este o

os fundadores do} encyclope- despotismo. Tiradentes vive,
soit la durée. meu dlscurso� dia; também foram loucos Rc- nessa concepção abstracta do

A' défaut de domicile connu
Um nome ligado a duas grau- bspierrre e Danton, Saint Jnst mundo moral. Vive, porque

.
dfl ns Ies cas prevus par les des datas. Tiradentes, é o syn- e Verigneaux, esses gigantes de eu vejo em cada um dos vossos

deu! paragrsphes qui preeedent th�se de .um movimento .dyna- nova espécie que acccenturam olhares o esforço dos vossos

b puolication sera Iait dsns la mICO. social: é a concretissção o movimento revolucionarlo, pensamentos para alar-se ao DgCRETO N. 137 DS 2i DI"
commune ou le futur époux

das liberdades Patriss. . mas, uns loucos que tiveram passado e vêl-o sublime na ABRIL DH 1892
a résidé pendant sir mois. t.789" é o marco milha rio de

por asylo a guilhotina pará on- praça de S. Domingos.
um ensin m to para os povos

� O tenente Maooel Joaquim
A' àefaut d'une résidence a en de subiram cantando a marse- Tiradentes, vive ainda, por-cultos ' Macb�dc, governador provisorio

continue de six mois, elle sóra' . lhezs, louca, roi também Car- qn8 seu nome brilha nas pagi- E d S C h
fait au lieu de la naissance. . RI. datas que a bumanidsde lota Corday, essa mulher su- nas da historia da Patria, dessa

do stad l e anta at arma,

Art. 6. Les pub�icalio�s, qui JlÍm8Is esquecerá.
o. I a-

blime, qU8nd� �'um acc�sso Patri« li quem tan�o amou, a
tomando em consideração a sup

devront être faltes ailleurs
t 10 seculo XVIII fh� s�cf'o f de cólera pstnouce bre ndia li por quem morreu; vive;» a P,l- plica do réo João Demetrio Le

qu'au lieu de la célébration du a para as m�narc Ias, o: u� punhal homicida; mas, loucos tt1a livre hoje, ajoelha se agre- mos da Fonseca Sobrinho, con

mariage, le seront à partir du �eculo dte loucuras, um SI cUd foram lambem no 8r,tUd, os

I
decida em homp.lng;�m aos he-. demnado, no dra 2 de Março da

premier dimanche qui suivra de mar y�!OS, um secu o e patriotas de 17, de a5 ó .4M; fo- róes da inconfidencia mineira 1875, pelo jory da cidade de
la �éception d� la réquisil�O� esesperdçao�.. a bí

-

s
ram mod�rna,me,�lte Silva Jar- -2� de Abril d.e t.7�·'2. Lages, á pena de 20 anaos de

écrite de l'offlcier de l'état CIvIl d Ch(fcav�m de hS d
a� lç:e dim, Benjamin 1..0nsLarÜ e tan- Tlradentes, VIve, finalmente, prISão com trab'llho, pai,) crime

appelé â procéder à celLe eélé- desen. �ell as. os er eIrOS ,as to .. ouk ,s. porque elle era uma idéa, por- de morte, e commlserando ·se

braHon. yn,ashas� e�se grande exercIto
.

E todos esses loucos têm no que era a Republica FederaLi- 1
L'eflicier de l'état civil re-

do llesPollsmoá;c�docadvaml'-bse-do alLar dà P"tria uma corÔa d� va, e a Republica Federativa
do supp Icante, que já tem

Povo esera vo VI o e 1 er ti compfldll mais da metade do
quis ne pourra exiger la pro- d

'

.

\
.

l'b f d- saudades, na historia a justa ealá feita.
duction d'autres pieces. .

es e ? í1drls 0bcralcl�. 1 er I�. o homenagem do futuro, e Oli no- tempo da pena que lhe foi im-

Art. 7. Le procureur du roi ��p�rlO o \S�àU l�moCh .r�s- mes gravados no coração da PLANO DOS CONSPIRADORES posta, resolve, usando dl altri.

pres le tribunal de premiare � Ulo-s� 8 re 19� o

d
� /ISt' mocidade de hoje que os admi- Amanhã começaremos a publicar o boição confiada pelo n. i7 do

instance dans l'arrondissement �a��en o-se a a�heira �1lV�- ra e venera .e os transmiUirá I miseravel plano da conipiração que
ut. 46 da Constitu ção do Es-

duquel les impétrants se pro- r1smo, pai f8hme ort esc1'g
1-

respeiLíJSI� II mocidade vindou- tnepor 11m a deposiçio,nosprimeiros tado, commtllar essa peu3 em

t d éléb 1 sa o popu ac o cren e e no- .. .

.
-

I
p.osen e? rel' eur ma-

ranle.
ra.

.

dias deste mez, do patrlotlco governo pnsao slmp es,

ruge peul dlspenser, pour des S \ XVIII I d
Loucos I e que loucura su- do general Floriano Peixoto, e que tão Da o no Palacio do Govdrno

causes graves, de la publication gr e�u � t
'

t seâU?r as blime I Quem d.éra no Brazil energicamente fol suffocada. do Eo;tado de S.lOta '·atbarina,
et de tout délai. a1n77e68 fu.as,.el! .e ad mleoo'l milhões de loucl,s 3Ssim I... Para essa public�, pedimos aat- aos 2l dias do mez de abril de
L ê f 1 é dI. , 01 o InICIO a r v u- "'""

a m me aCI! t. eslaccor ce
çAo reinvindi adora dos tJirei- ..•....•... ',:

. tençio de n0880S leitores. i892, 4· da Republica,-(As-
aux chefs de mlSSlcn et consuls \ d

C Voltemos, porém, a Tuaden, slgnado) - TenenLe M.NOBL
de carrÍ(�re de Belgique, ainsi oSA 10 POlvto. t' t

tes, que é hoje o centenatio de
,

t t 'b é ng a erra, sen 10 O" es re- seu martyrio GOVERNO DO EST1DO JOAQUIM MACHAD).
qu aux agen s �on re rI

.

u S mecimenlos da SUl monarchia' 1\
du corps consulaue belge JUs- b d' t d

. Volvamos o olhar para () pSi- DECRETO N. 138 DE 21 nl

9u'au .
grade' de vice-consul ��s r;o o ;�l�:� eEraoso8:���C:� sado.. AdmiDietraçio do cidadio tenente

lOcluSlvement pourt autant f
.

I'
iI de Abril. de 179� I )laDoel Joaquim Machado

ABRIL DS i892

"I
'

. que se aZIa Ivre; era um po- U d d' d O lenente Man()el Joaquim
q� I S ne résident pas au nege vo novo ue uebrava as ca- .

m g�an e, 18 para o e�po-
d une légation ou d'un con- d

.
q q

d' Ih tlimo, d13 dI) exemplar caS\lgo 1 Machado, gl)veroadLH provisorio
1 1 d f A • elas que o pren 11m a ve a

RJmnu e festls tlÔres e edas UPBDIBNTB DJ DU {9 DI ABRIL do EstaJo de Santa Catbarina,su a e carriere, sau ft ceUX-Cl Europa ' j.

à rendre immédi8temenl com- Em i789 era o povo francez
O .IUIO ostenlando-s- em to- DECRETO N. 135 DI ii DI 'omando em consideração a sop-

ple à la légation ou 8U consulat em lula gigantesca com a aris-
da cIdade, em torno a um ca- ABRIL DH 1892 plica do réo Eduardo Bento dá

de carriêre dont ils reléTent tocracia fe�dal da CÔrte de
dafalso.

. , O lenente Manoel Joaqoim Oliveira, condemnado, no dia
des causes de la dispense ou L

.

XVI
A multIdão obsecada pela M h d d 17 de dezembro de 1881 pelo

d f'
UlZ , '. tyrania agglomera-se n dia- ac a o, governa or prOVI!W-.,

'

U re us de 1 acco.rder. Luta terrlvel, em que o san- i d' lb 1
.

li

t rio do Estl\do de Sant!l Cathari Jury d:1 Cidade da Llguna, e

Art 8 Le manage sera célé- d '" b pu.a o me or ugór, Jun o. d 21 d· -

.

'.
. l' gue es..,e no re povo correu

um tablado triangular que se na tomlndo em co[)sideração a pena e annos e prtsao
br� PUbhI9éu�me.n�1 ddevfllnt of- rubro com� o Cerro enc�nde- ostenta esqualido e m�do, e �O suppllca da ré Felisb;na, COrl'

com trabalho� sob3tltllida pela
fimer de tat CIVI e a

com-,
cente e cUJo calor fundlll os d

.

d 1 O·' d d d·
. de prisão Simples com l) accres-

mune et dans la commune ou
.

d ih 1 t 1
.. egraos o so o. uve-�e else emoa a, no la 23 de Feverel' ,

ouropelS o. rono; u a errl- .

d l l' d 1869 I' cimo da seIta parte do tempo
}'un des époux aura son do:ni- vel em que o sangue heroi('o rumoreJar. e empes acte que ro 6 , pe o )ur1 do termo .

"

cile ou S8 résidence à la date des�e povo sublime, tinha irr�- se approXlma, � o povo que de S. Miguel, á pena de prisão
C )OflHme O �ISpostO no art., �9

de �a publication prévue p�r diaçôes que allumiavam o mun- estremece, é TIradentes que perpetua, que fOI reduzida a 30 do codlgo crlmln:ll, pelo crime

l'artlc!e l·r de la présente IOl, do inteiro,-luta sublime a de
vem.

. anDDS, em virtude do actUill eu, de morte, comm��eraud().so d?
et, en cas de dispense de pu· sublime etreito em que as sar- d

A sUdl.l passd,agem essa _!llultl- �igo penal por crime de morte sUppllclllte, qoe )a tem cumpri-
bl' t' à I 1 t d 1 él' '. ão se enta e commoçoes se

'
" do qoa� i2 a[)n s d' e'l�a IOn, a I fl e e 8 c e- getas das ruas de ParIS onde d b é' 'e com:serando,se da soppllcante �I o a p na que

bration. corria em borlolôes I) sangue escob re"d o prelllo a rCb,oradgedm que Já tem campfldo m�i' d� lhe foi imposta, resolve, asando
Art. 9. L'article.4 de la loi dos patriotas, servio de pia sa- �nno reCI a pe a

t � er a e
23 annlJS da pena que Ih: fOI d:\ attnb'llçã(l conferida peh� n.

du 1.6 ao�t 1887 apportant �es grada para o baptismo da liber- s��1ea:es�� ���i"s a�o��r:��:: Imposta resolve usando da at- i7 do arl. 46 d1 CllnstitulÇàll
modlficahons á quelques dls- dade .'

, v
. -" d E·t li l .

. .
' .'

. na VIda dos povos. tnbOlçao conferida pelo n. i7 o � � o, comma ar essa pen,
pClslhons relatl'feS au marlllge A revolução franceza fOI a &'1

.

d �6 d C
.

-

d em 12 annos de prisão Simples
est interprété de la mani�re barbaria na civiliI8P-ão. mas foi

1 -o que se approxIma, ere- o art. a onstltUlçao o
D d I d

•

.

t b h'
�

d
' cto e firme passeando o olhar Eilado commotar essa pena em

a O no Pa aclO o governo

sUlEvnancae� d')'ndigence I'aeie de t8mb �m o re.rolsmo ,e um P?- sombrio pdr sobre a multidão i� andas de prisão Simples do E,lado de Santa Catharina,
.. " vo rlOSO, OI um ensmamen.o d' T

.
•

. 21 d· d d b ·1 d
cons.entement rres:r.ipt par de patriotismo, de abnegação que o amua. raz Impre�so Dido no Palaclll do Governo aos �as o mez. e a ri e

1';Htlcle73 du Code CIvIl pourra na avidez das liberciades con
Das faces encovados, nos lablOS do Estado de Santa Catbuinl, 1892, � da Republica. -(As.

être reçu p�r l'offiflÍer de l'élat spurcadas. desc?rados o sul�o pesado do
aos 21 dias do mez de abril de slgn;ldo). - Tenente MAMOBL

civil du domicile 011 de la rési- 1789.-Fúi lambem no Bra- sotrr1mentos-dolS annos en- 1892 �. da Republica -(As- JOAQUIM MACHAO!].
denne do I'ascendant ei à'l I d d carcerados. d' T M'

.

"-�'�."""'''''''!'''��!!!���!!!!!I!��
. .., . "

,

' '.'. Zl o pro ogo e uma gran e S b d' d. bl SiUln iJ) - tmenle AMOBL -,,-_., ---_

l'etranger par Ies autontés lragedl'"
o re os egraos esse ta li-

J
I!I

M SEcnAo LIVRE, 'a. d
. � fi.

-

é 1 O.lQUlIIl � ACHADO V

qui ont compélence pour re- Um homem, um brazileuo,
o lnJ.ame, e .an�o o c o azu .

cevoir celte acte, par les agents pensou no povo escravo tantas
e Pduro no angusl�oso momen-

DECRETO N. l36 O. 27 DR

diplomatiques, las eonsuls e vezes elploratJo revoltou-se to e e�rirr a VIda a? carras-
AB�IL m� i892

vice�consuls de Belgique. contra a escravidão da Patria �o 1:e : e ie I\pprOXlm�, s;-Art. 10. Les artíclp-s 63. 64, e na embriaguez suave I,e u� �- e a ii mR esLe gn,to e O tenente Mau,'tel Joaqo,m
65, 74, 165, 166, t.67, 168, et sonho l.trandioso impÔz-se à i. npl!c�çliOfi-::- Patna. i�cJllli li Machadtl, goveCHldl)r provl80
i69 du Cod civil sonl abrogés; ardua l�refa de libertai-as meu �ii".'·I. Cl;),

•

rio d,) E:)Lado de Santa Catbari
ProumIgons la present loi, Esse homem foi Joaquim'José ...

O P V;._i ;)\,tw:se í1ntao na
na, Litm lnd) em c_·,nsideraçã·) a

ordonnons qu'elle soit revêtue da Silva Xavier o Tiradentes eS�h)IILI ll�jij31i!j 'lI:' lIma com- supphca do ré) Maximilllno
du sceau dfl l'Etat et publiêe Foi um sonhad�r I Foi um so: dpauiL. gbelleros"'b' mr aSI'h o rufar M,)ler condemnado DO dia ii

I
.

d M 't os t,m ores a a 8- e a VOZ e ' .

par a v?le n 001 euro nhador I Um louco na phrase T' d d
.

h do acrosto de 1886 pelo )'u'y de
DonDe à Laeken le '>6 dê d

'

d é h
. Ira enLes eua·se malar e-

. e . ,

18 1
,'"

-

08.escnptores li piC a. roicamente. Blamenliu à penl\ de 6 annos de
zembre 9. TIradentes um louco I -l·h h I

LÉOPOLD. S· h II �. Eitá satisfeita a monar�hia pma I cüm tr:, ll'. °.' 80 sllU}!I4:l IRlftANDADE DOS PASSOS
1m. sen ores, e e 101 com I.i '.

I "ã '
,

etreito um louco. Pois não é E fui assim t�e�e�do e cruel o pe � pll� d :,lmple'5 co� o <le-

ser um louco pretender liber- assassill,l�U Jundlcu do Tira- cre..,Clmi) � sexta. parte o 'em

tar a sua Patria da escravidão dentes. po, cooforme o disposto no 31t.

brutal dH uma monarchi1i 'I A moo{lrchia exultou rie con- 49 do codlgo criminll, por Cfl-

Sim, Tiradentes foi um 10u- tentemfJlll.O, () povo con tia uava I me de mor te
..

e commis�;alldo
CO; ruas um louco sublime que escravo no seu serviço. Mas oI

x se d 1 sapphClnle qoe la tem

teve illliLadores, um louco cbeio qu.� �l'w98lcabo de Ipresentar oomprido qua.i .]�8,;;�priÓ8 da

I

Par le Roi:
Le ministre de III justice,

JULES LE lBUNB.

St:ellé du sceau de l'Etat:
Le mimstre de la jus\ice

JULII LI J.u••.

De8pedhla
O c1piUo de Fraga�a ·Quintinl)

Costa. retirando-se para o Rio de
Janeiro sem poder, por moti,o de
moll'stia. despedir-se pessoalmen
te da� pesslhs que se dignaram
visitai-o na sua corta passagem
por esta cidade. falo por este meio
offerecendo a. todos o seu dimi
uuto prestámo n'aquell1, capita 1 .

Desterro, 26 de Abril de t892.

CHAPA

Provedor, José Silveira de
Soota Jllnlor;

V:ce provedor, Fra8cis�0 da
Silva Ramos Junior;
Secretario, Joã') Maria de

BIU8QeoQr\ Gichd8;
.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANNUNCIOSAdjunto do secretario Pauli-: nas condições de serem alistados I'-viso aoS navegantes
no Alvaro de Govê I;' II

eleitores, a comparecem do dia\21 Faço saber aos navegantes, que
Thesouren o João M runs

do corrente 8� deante nesta sec- foi col locada uma b iia. marcando

B b
' a

ção,lno edifício do Congresso do a pedra que demora aos 11° N.
ar osa; Esta do, 011 a [mandarem] os seus O da Ponta das Bombas 64° N. E.
Procurador gerfll, Tbomn rccu-r.mentos para o alistamento da Ponta da Galé <3 28° S. E, do

Alberto Te:xeira C .elho: devidamente instruidos. Calhao de S. Pedro, todos os ru-

Mordomo do Culto,' Carlos .0 prazo para O alis�amànto.ter. mos verdadeiros e na distancia

Gntlherme Schmidi: mm�ra em 21 de MaIO proxuno, 0,7 de milhas dos Macucos ao
,

_
CIdade do Desterro, 21 de Abr il Norte deste Estado. ,

. Mor�omo das Orphãos, ln -

de 1892.-Lyáio Borbosa.s-Joõo Capitania do Porto do Estado
viano Silveira de Souza; Francisco Regis.-José Silveira da Senta Catharina, 12 de abril

Mordomo do expostos, C:\n" da yeiga, Carlos Uevaerd-An- de 1892. - Erasu: sco Thoma«
dido de Souza Couceição. tontO José Machado Carmona. ���e�_������!!��.'_�:�:.�<�.::?��_o_:_t,�'

A lião desmentida probidade Inspectoria de HygJe. I'hesouro df) I�stado
e a reconhecida opudão, que ne Publica do Este· IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRO-

do de §. Catharina
.

FISSÕES
De ordem do Illm. cidadão dr. De ordem do cidadão Inspector des-

íuspeictor interino de bygiene e te Thesouro se faz publico q�e, no

em virtude do que dispõe o art. corrente �ez de Abr�l, se �ara a co-
'. brançado Imposto de induatrias e p-o-28 do regulamento samcar iu em I f1.ssões, relativo ao 1. semestre do cor

vigor, faço publico, pelo prasoj rente exercício.
de oito dias, que O cidadão Ro- Oscollectadosque não satisfizerem

dolpho PlDtO da Luz apresentou �eusdeb�tos dentro do referido mes,
.

•
. -

d
mcorrerao na multa de 10 0/., a quala seguinte petição, com ,ocu- serà elevada a 15°/., se o pagamento

meatos que satisfasem as eXlg(ln- não se realisar até 30 de Abril do es

cias do art. 67 do citado Regula- paço [addieional do respectivo exerci-

mente: I. cio, na f6rma do art. 32 do cap. V'. do
- into d h Regulamento.

cRodolpho Pin to d. Luz ac 3 n- � Directoria das Rendas do Thesouro
do-se habiluado para diflglrjdoEstadode Santa Catbarina, 31 de

pharmacia e desej Indo ficar com i Março de 1892.-0 2· escrípturario,
a pharmacia existente na cidade I MANOBL JOR(1E DE ALMBIDA COELHO.

Faço saber aos que O presente do Tubarão d'esto Estado de

e�ital da praça virem, que, no propriedade do cidadão prati�o de DECLARAQ'VES
dia 30 do corrente ás onZe horas pharmacia Traj ano Deodato Car-l ._".•. - ......-_._._._--._- _._--
da manhã nos ar�asens da Al- doso, visto pretender flUe retirar- , LIGA OPE;RARIA
fandega desta capital, se. hto de se d'aquslla cidade e declarar i\. Liga Operari I Beneflcente

v�nd�r em. hasta publ�ca, pelo vender-me a mesma phaI'D:3cia, Ide
Santa Oatharina f�z publico o

lailoairo Jose Segui .

Junior, com conforme 0 documento Junto, seu agradacimento as Exmas ,

autoflsação. deste JUIZO as. mlJrca- Vfll1l por isso apresentar .. vos (Is senhoras,. ao grupo ,de Amadores,
dortas avariados a que faziam par- documentos exigidos pelo regu-] ao de mais CIl valhei ros, a todo o

te do carregamento do vapor na- lamento Santtario e de conformi- pessoal da orchesta e tamb=rn à

sional-Iris-do Llo�d Bra,il.ai- dade com as disposições do citado casa d'esta praça dos Ses. João
ro, conforme me fOI requerido regulamento solicitar-vos a com- Firmo e Tarquinio. que muito a

pelo procurador do commandante potente licença para esse fim; auxiliarão para a realisação e

do mesmo vapor, as quaes são as n'estes termos aguarda deferi- brilhantismo do espectaculo, que
seguintes:-8 saccos de feijãO a mento. Desterro 22 de Abril de teve lagar no dia 21 do corrente, _

tres mil reis cada um; 48 saCllOS 1892. Rodolpho Pinto da Luz. em seu bene6ci o. �aturalisação
do farinha a 1$000 cada um; (Competentemente sellado).. Desterro 25 dfl Abril de 1892.
saeco de (,.fa�oil por 1;500$ 1 E, se trinta dias depois do ul- -O secretariO, Soeiro Constantino Garof(illiA,
saca0 de alpIEta a 200 réiS o timo annuncio nenbum pharma- gl'ego, natural de Escopelo,
kilo; 7 engradados de biscoutos ceutico formado communicar a L ·1'

- .. .

d N P
a 3$000 cada um; 8 caixões resolução de estabelecer pharma- e.l:.'- 'ao pnVIDCla o egl'o onto,
de sabondtes a 5$000 cada cia na e.lada cidade, tlerà conCf�' da Greciuj
um; 3 caixões dd sabonetes a 8$ dida ao pratic') a licença requo- Spil'i.di.ou C. Kyd,asiR,lla
raie cada um; sua kilos mai� rida.

-

O leiloeiro J09� SeguI Junior,
ou menos de xarque a 120 reis Inspectorh de hyglene publica.- autorisado pelos srs. Carlos Hoe-

turai de Patras, provínoia
o kilo; 1397 meios de sola e be- do Estado de S. Catharina, 24. de Acha ia da Grecia.

1 $00 d pcke & C., fará, segunda, feira 2
serrOi, a' SO a a 4. O ca a Abril de 1892- O amanllense requereram e obtivcmill
meio e oS beserros a 4,500 interiuo, Raymundo Penafo)'te do corrente, leilão d.) uma parti-
cada meio. E quem nas mesmas Brasil. da de chitas ameri(�anas, com nesta data carta de natura
mercadorias quizer lançar deve- --------'----- N lisação de cidadão,brasilei-
rá comparecer no lugar, dia e ThesourariadeFazenda avaria .do mar. os armazens

bora acima marc�dos. E para De ordem do cidadão inspector, daquelles REnhoras. leiruH.

qne chegue ao conhecimentQ de faço publico que acha-se aberta nesta SEGUNDA-FEIRA.AS 11 HORAS Desterro, 11 de Abdl de
d t d' t 1 á thesouraria,durante o praso de 30dias,to os O presen e e I a ser pu- contados d'esta data, a matricula nos Dedterro, 27 de abril de 1892. 1892. - Oonstantino Gaf'o-

blicado pela inprensa e affixado termos do decreto n. 941 A de 4 de +: II S' ·d' C 17. '

no logar do costume Dado e P'lS novembro de1890,:{lara as companhias, José Segul ,a is, p�rt wn . .n.yf'za-
sado nes til cidade do Dtlstllrro, emprezas ou partIculares, que gosam d "'" h SZS

de isempção de direitos de consumo, Irmanda e do ."eu or .

aos vinle e oito dias do mez de d "ll -------------

em virtude das conceBsões geraes Jesu� OS.ll( aSS08

Abril de mil oito centos noventa feitas ás estradas de ferro e laos en- Tendo de proceder-se a eleição
e dous. Eu Jasintho Cesilio da genhos centraes pelos decretos ns3. das dignidades que têlD de com·

Silva Limas, S. escrivão que o 6995 de 10 de agosto de 1878 e 1033. .. d' t t' d'de 9 de outubro de1890- por a mesa a minIS ra lU a Ir-

Thesouraria de Fazenda de Santa mandade do S"nhor Jesus dos Julio Geraldo participa ás pra-
Catharina., em 20 de abril de 1892.- Passos e Hospital de CaridadA, çls do Rio de Janeiro (;l Destélrro,
02' escripturario, ERNESTO S. DA NA-

para servir no biennio ,le 1892 à onde tem tro.nsacçõ8:; commercla
TIVIDADE, servindo de secretario da

1893, dt3 conformidade com (1 dlS- es e aos seus freguezes em ger'al
A commissão do alistamento da junta.

posto no Capitulo 2° do Compro-- que vendeu li sua. casa de lleg.'cio
1· Secção desta capital, abaixo Thesoul"o do Estado mÍ3so, manda o il'mão vice-pro- sito à rua: da Matriz d'esta cida-
assignada, etc., etc., que funccio- d'

.

'd de a seu palo Jo�é F I' pe G ldFA.RDAMENTO AS PRAÇAS DO CORPO ve nr em exerCICIO convI ar aos .- e .p era o,
na no edillcio da Intendencia Mu-

POLICIAL irmãoS da actual mesa e aos que ficando todo O activo e passivo 3

nieipal: Em virtude de ordem do exm. em qualquer tempo occuparam cargo do abaixo assignado
Pelo presente convida aos (lida-

cidadão governador, em officio lugares l113 Dignidades e Consul- Outro sim,participa que, Il, "1'
dios residentes Desta Secção, com- de l0 do corrente, manda O cida. tOl'iO, para comparecerem neste a do corrente, acha-se novamente
prehendendo os quarte.irões de

dã.o Inspector faser publico que, Consistorio no dia 2 de Maio pro- estabelecido o'outra caSll na me,,

ns. I a 9, e que se julgarem nas
n'esta repartição, recebem-se PN- ximo, ás 4 boras da tarde, afim de ma rua MatriZ, sob a. firma indi

condições de serem alistado'! elei·
postas até o dia 30 do fluen �é procedHr-se a referida eleição vid�al de Julio Geraldo com no

tores, a comparecerem no dia 21
mez, á 1 hora. da tarde, para O sendo permittido aos eleitores que goClo de seCC,IS e molhados, ondo

do corrente elll diante uesta sec- fornecimento úe fardamento ás oão puderem com pnrecer, remet- I espera mereCor a protecção di>
ção, no edificio da Intendencia,

praça s !lo corpo policial, sendo: ter ao vice-provedor SU"-S listas I sens � mlgos e fr(Jgue�es.
ou a mandarem os seus requllfl- 220 blusas de bíÍm pardo, 220 fechadas e assignadas. l 1l.:iJlIhy, 16 de Abrtl de 1892.-
mantos para o alistamento devi-

calças do brim pardo, 440 calças Consistorio da Il"man,iade do

'I
Julao Geraldo.

damente IDstruidos. brim branco, 4.40 camisas de al- Senhor Jesus dos Passos e H'lSpi- --.,-----
O prazo para o alis�aIllArlt/). ter- godão e 220 capas de oleado para tal de Caridade. Desterro, 22 de

I
Líquidat):10

minar! em iI de MaIO proxImo. bonets. Abril de 1892. - O Secretario, ADesterrn,2i de Abril de 1892 -
ThHsouro do Estado de Santa FRANCISCO XAVIER PACHECO. ntunes & Alves, em

Francisco Firmo de Oliveira.- Catharina,4 de Abril, de 1892.
;.--

lliquidaçÚ(l, pedem a tOcliltl O hll�l,tlal cltl C1ld;Jde p eCI-
�uno Gama d'Eça.- Francisco Att

-

Dna7'le Sil"a. Sergio Nolasco de -o pr«ticante, Adolpho Gw.la,

ençao os f;(;Utl devcdol'c:-i queimtn sa cornr_,:\r. pari " �f'IVIÇf) de
"O da SilfJei1·a. � 1 ri

Oli"eira Paes.-Augusto Lopes (vir liquidar seus debitos COOllllcça'i, um :10 m�l lle rnça
da Silva. Thesouraria de b....azenda O.:; ahalxl):\';,:,ignados pe jem I,' no mais cnrto Dt raso posso�,' m,na�: _

.'

•
De ordem dO,;cidadão inspector des- ; -

,
----.----.------

Alistamento e�eltorallt'!' thesourari� faço_publicoq�e! em aos �tUS dever:olCS [Ja.ra que U'llvel. ! C d tA mmissão do alistamento da VIrtude de del�beraçao do sr. mm�stro praZ!) de 30 diaS venham sal'lar .1,. --- - i� a erne �
..co

_ � ',' I
da fazenda, fOI prorogsdo até o dIa 23 "iJ

2& Secçao d esta Cél�ltal" abaiXO de maio vindouro o praso marcado suas cOOia:" p:H', "que pod(J. i CARTORIO I
assígnada, na fórma aa lei: para' entrar em execução a cobrança Ião di! Iglr-s!) á C I:X \ F l::d dill O,

.

( '. � Perdeu s� li c,lJer�!lta. d,) n.

Pelo presento convida os. cida-! do imposto �o fumo. Banec) Urllan de S. P;,ulo. � ,

tubelIao GalJelfi� [[lU i 4103 ctt Ca.lXa econOLlllCâ.
'.

dios resid?ntes n'esta secr,:ãdo,! Cai�:�i::;r:� 2�ed!a:b��d�\8�2�fa Desterrl1 24 de Abril de 92. 'I" dou o sou cartol'Ío para a 'i'
A quem a achar ,pede.se o ta-

comprehendldos 09 quart.elrões ell ERNBSTODANATIYIDADB, 2' escriptu- 07
.'

& f'W 4
VOI de eutregai a nesta typogra-

na. 10 a 18, e que se Julgarem brio servindo de secretario da j\&nta - v�VEnT'a. I...í.
' mc:;;ma rua D. .' phia.

Os abano assignados decla
ram que, nesta data, venderam Vende-se uma morada
aos Sr". Meyer, Silva &: C. as 'de casa, com 3 janellas de
mercadorias exisientes em sua frente portão de ferro
casa comrnercial, livre e de sem- ' ,

haraçada de qualquer onus, agua .e c<::mptltentes terre-

Outrosirn, declaram mais que nos, SIta a rua Bocayuva,
dão aos mesmos senhores proeu em frente ao engenho de
ção bastante para representar- socar arroz.

lhes.assun .'orno ao nosso amigo Para tratar com. A.ntonio
F. A. de Paula Vianna. F· d F

.

O L J2 d Ab I d
r" C18CO e arta.

e6 erro, 1 e ,fi e

t892.·-0LlVHIRA &: C.

Aos interessados

Um irmô.o quite

A' praça

Tendo Iallecido em Monle�
vidéo, no departamento Canel
ienes, Silvano Gooçalve�, n.nu

ral d'esie Estado, sem deixar ali
herdeiros, nascido e hapusado
na íreguezia da Lagôa, d'este
mumctpio , convido aos herdei
ros irmãos aqui residentes a se

hab.luarem no praso de 30 dns,
a contar d'esta data.

Desterro, 28 de Março de
1892. - ANTONIO LUIZ DE OLI
VHIRA.

tem estes nove irmãos para
exercerem 05 cargos acima ind.
cados, são os títulos com que os

recommendamos aos suff ágIOS
do eleuorado.

O ABAIXO ASSIGNADO pede
aos seus devedores mandarem

saldar seus debítos o mais breve
possível. podendo ser entregues
aos Srs. Barbosa & Filho, rua
João "into n. 7.
Desterro, 30 de Março de 1892

-Florentino José Vieira.

-

EDITAES
-----_._._--------

Hasta publica
O ctdadao dr, C in íido Valel'Íaoo
Silva Freire, Juiz Federal do
Estado de Smta Oatharina

A' praça
escrevi.
Oandido Vda Silva Freiri.
---------'-----

Alistamento eleitoral

AO REPUBLICANO
O fumo capora l REPUBLICA.

NO é hoje () mais procurado por
ser puro) fraco, suave e não ter
nicotina.
Aos fumadores o fabricante of

ferece um premio de DOIS OU
DE DEZ pacotes! ! !

O fumo caporal BAHIA é fraco,
de fina e caprichosa escolha 9

inoffensivo á sande.
Vendes e na FONTE DA .JU

VENTúDE, praça 15 de Novem
bro n. 5, esquia» da roa da Re
publica.

Agente nesta capital
João dos Santos Mendonça

I
IIt
II

-----

,,,*,l1'u'lação Maehi.H� etc

Vende-se uma armação com

vidraças, uma mactuua II diver
sos utecilios para s'\patairr; infor
mações nesta typograpbia.

Predio

João Stuart
encarrega-se de preparar êÇ1S

para anjinbos,tanto em casa ce

mo na Igreja. Eocarreg:l-se mais
de armações para casamentos,
bades e feslas de igrej1, lanto

:lqUl como para ró'a.
Póde ser procurado na Liga

Operaria.
RUA I)A REPUBLICA

NOVA INVENCAO
•

VERNIZ DE GUTTA PERCHA
E. JUMINIE.fabricante de pro*

ductos chimicos em Pariz, con

,eguio depois de muitos annos de
trabalbos compor um liquido sem
côr para a conservação de toda a

�specie de laca e vernizes, como

3ejão carros, arreios, marmores e

madeiras de toda a espeeie, etc.
ltC.
A GUTTA PERCHA dà um bri

lho ínstantaneO e resiste a qual
f{ller tamperatura, preserva as
rnadc" f:\S e 00nrf)� de roda a

clas�" (te insectn� f3 tira qualquer
classe de mlincha��. - Uza-si:l com
1m pe'laço de algoàão.
E' preciso ter cuidado com as

alsilicaçõe3 e exigir a firma na.

t iqlleta.
DEPOSITO

Ph.armacia Elyseu.
Vidro " 2$000

Trabalhos deescl'spto
P"SflOIl comp6tenlem�ilte habi

litada encarrega-so') dfl (�ertos tra
balhos (Il oscripta. copi3.s, re

querimentos, despacho�, ,·tc. etc,
póde Ror procnr;;.ria lia LIGA OPE*
RARIA BENEi'lCENTE, das 10 hóras
da. m"nhã a 1 da tarde.

M-U_Al�
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I...or'_EI�,.IA.S
DO

ESTaDO DE SANTA CATHARINA 1
EXTR.ACCUES SEMANAES AS TERCAS-�lEIRAS I

• .. I

I
• Participam-is aos nossos amigos e fregueses. que tendo recebido de Pernambuço
1 �o Rio de Janeiro c(,rnmUni0açóes de grande alta nos preços dos assucares, somos, por isso

As extracções desta loteria, uma vez annun- I forçados a alter/E os que sustentámos até houtem, do seguinte modo.
ciad�s, são intransferiveis; 110 caso contrario I
Pagar-se-ha o d.obro f:

Reeommenda .. se toda attenção para o magnifico I
plano d'eata loteria, impresso no verso do respecivo Ibilhete, por onde se verifica as vantagens que a mes- i
ma offerece. !

Esta loteria distribue premias no valor de f240:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitos mais prémios de grande venta

gero, corno sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as epproximucões dos dois premies maiores, as duas
letras flnaes eas terminações do 1.0 e 2.° premies. Oom
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ iute
graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:'000$; 9,O(Q 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dor ide cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %! devido á mil

neira por que está formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicamente, sob a fis

ealisação das auctoridadeu competentes. A8 1'(HIl9SBíltl

para fóra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
dos são isentos do despesas do correio, se fôreru snpe
riores a 50$.

O pagamento dos premies é feito em todos uS

Bstados pelos respectivos agentes. e DO Rio de Janeiro

pela agencia das thesonràriae das loterias do Estado
de Santa Oatharína e extráordinaria do Estado do Rio
Grande do Sul.

S RUA DI .REPUBL�CA 8

100:000

A 4& série da 4&loteria será extrahida
"

TERÇA�FEIRAJ 3 DE MAIO
ao rrreio-cl.ia,

MACUINAS, FUNDIUO E IIERRARIA
Tendo os abaixo asstguados oonstituido nesta data uma socie

dade industrial para a coustrucção e reparos d(� mach inas, fundição
e ferraria, sob a razão social de Noccti & Laury, declaram ao f n

bllto que S8 acham babilitados para todo e qualquer sel'V iço dessa
naturezcl_

Garanto::I! perfeição no trabalho.
Desterro, 18 de Abril :}.) 1892,-.JERONYMC NOCE1'I- HBNRI

QUB LÁURY.

ESCRIPTORIO DE COMMISSOES
FABIO ANTONIO DE FARIA

encarrega-se de compras e vendas de generos do paiz,
de compras e vendaR de casas e terl'enos,de requereI' tio.
tulos de terras caloniaes, de certidões de ba.ptismos,
()asamentoB e obitos, nl) civil e ecclesit.stico, de trans

missão de propriedades, da promoção. de inventarios; de
oertidões, de eseripturas, de contractos e publicas fóI'·

mas, nos cartorios e repartições estadoaes ou federaes.
Os srs. pretendentes poderão remettel' seus avisos ou

annuncios para serem estampados na entrada de sua

resideneia á rua da Republica.
O infm-inscripto póde ôel' procurado á rua do Com

mereio n. 5, das 8 hQraFl da manhã, ás 3 da tarde, na

ousa de ferragem dJ Sr. ASí1stacio Silveira de Souza, e

das 4 em diante: em sua residencia-sobrado.

Commissão modica

INDU
Alves

POR ATACADO

2& refinado, em barrica, cada 15 kilos
3& refiando. em barrica, cada i5 kilos

POR MENORES PORÇÕES
2' refinado i5 kilos
3& refinado 15 kilos
Crystalisado 15 kilos
Pernambuco '15 kilos

NSI
& c.

A VAREJO

2' refinado kilo
3& refinado kil«
Crystalisado kilo
Pernambuco kilo

H:t1JO"OO
10@OOO

ii:tiJ500
lÜ:tP500
l1:t1JOOO
11:t1J000

:t1J800
:t1J720
:t1J800
';,800

--------._--------_.__ ....-.,,_-----------------------

REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SEM MOD1f íCAÇÕES D� COSTUME

ESf'ECIFICOS PREPAL-U.I.)OS PELO PHAR�IACEUTICO

EUGENIO MAROUES DE HOlLANDA
RIO DE JANERIO

auctorísadoa por decreto imperial e departamento de Hygiene de Republica
_ . .. Argentin.a

Laureados com mfiJallws de ouro de 1" classe no Brasii, Paris,
, A"t�7'pia, Rio da Prata e Berlim

balS�, ' l Manacá [depurativo vegetal.)--Cura to IM as rnolestías
da pelle, darthros, eesema, bOUOM, emptgens, lepra, escrophulaa «rheumatíss
mos» agudos ou cb ronicos e todas as affeeções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido s qualquer tratamento; usades sem dieta algllma
exposto ao tempo, empregado em todas as idade s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum ,io!! compostos. .

Pílulas purgatiVl18 de Velamina-Combatem a8 prisões de ventre, silo
depurativas, reguladoras OM crises mensaes e das defecações irregulares
sem produzir 1\ menor colíca, "

•

'

Elixir earminativo .:e imberibína=-Restabeleee os dyspepticoa, fsciltar
as digestões] promove af'J defecações dífâceis ouírrgulares, combate a enxa-

I queca, flatuleneia, prisões de ventre e colícas nervosas.

.

Vinho de ananaz ferrugínoso e quinado-Debella as chloio-anernías, S'

I h;ypocmia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconsütue bs hydro
plC!>" e beri-berieoa, iufllbrações do roste e pés, combate effl.cazmente a esero

.

phulide, s lecorrhéa f} li mais profunda anemia.
" Xarope peitoral de aroeira e mutamba-e-Produs os mais beneâcos resul

tactos na cura das molestias das vias respíratorfàa, catarrho pulmcnár, bron
chites �g�d!!-s cu ehronicas, hemoptys;s, laríngyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz , •

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-I,.:ffl.cazes nas

!n:fiammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chron;» .)1, de
vidas as febrde íntermittes e nernieiosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de MI quínádo-peptoua.e-é'etnpre ,('

o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chl irose, }tI -

phatismo, esc-ophulaa, rachitiamo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

,

A todos eates prepar-idos e outros do mesmo autor aeompanhão bulias,
ond� são i�dic!l�o\l o modo d.8 usar, dietas e attestações de curas realisadas em
ondiçõea dlfllce;s.

","1'
-

'v- �',- 'c, I 7j·'I�(j·'· ler! & ['P! ' \ ".' �;: I I', j\. �
l;j.

& , li i �,ir, ü � M� ,� ) < lJ J ,.}

FERRARIA

Menor

DB

F�ELIX PIAZZf\_
o abaixo aSBignado participa a sens ff'eguezes (lue

mudou sua officina da rua Mal'0chal G�Hna d'Eça, pan� a

I lesma ma, canto da do Marechal Gallhel'lilc (largo do
tbeatro Sanb Izabel), e espem contirmar fi morecer fÃ

confi:Hlç!\ dH seus fregm'zes.
Previne tambem a deus frQguezes, que dos obejctds

que lhes forem entregues pal'a concert:;ll', l'epondo ferrf)
ou madeira nov�, assim COU!f) chapas de roda, fltC., 0

que I'estar velho ficará pertencendo 8 sua officina, OU

aliás que seus fregn€ze!'.l lhe éntiieguem os objectus já
c1esmanchados e sómente promptos para uoír-lhe as

peças novas.
. .

Declara tambem, para conhecimento do commel'ci() e
de sens fl'eguezes, que desta data em diante se aóba au

torÍElado seu eJiltearlo Ugo Minf:\ri Pi:azza, tDestre de Sua
officina,a assignar por elle-Felix Piazza.

FELIX PIAZZA.

No di", 28 de março, desap·
parecendo casa do sr, Zeferino
José dacS,lvc'l,onde estava "Ioga
do um menor italiano, de nome

João, de t 2 anDOS de idade.
Achava-se descalço e vesria

calça preta e paletot pardo.
Usa ehàpeu de palha,
Pede-se a quem delle tiver

noticias, o favor de informar
seu pai Bianchi i Francesco,
nes la cu pita I.
.-_._._�----------

NEGOCIO
Vende-se urna casa de seccos

e molhados, em bom ponto,
bem nfregoez:.da e de pouco ca

pital; .) negocio não desagradá
rá :\(1 comprador. O motivo da
venda é seu dono Ler de retirar
se, por falta de sande, para fó
ra do Esiadr.

No escrip-onodesta.lolbs se in
fo·m:lrá.

POBRESA
Da

SANGUE
FEBRES, DO.tNÇAS BEVROU!

VINHO DE BELLINI
(Quine. e Columbo)

ES\e VINHO fortificante, tonIÓb;·t,.
brifugo, autinervosq, cura as AUe��
escrofulosas, Febres, Nevroae.
Cór"S' pil.lid'ils, Ittegulat-idadeB .;
;Ji:mp"-'brecimiento do Sangue, ele.
'RecúIflmendado "Creanças Sénhoras
debeis, Pessoas idoBas '<fti. En,ra
queoidas por Doenças ou ExoesllO••
Exigirem o rotulo o 881/0 omeial do(Jorerno

franC9ae 8 a firma J, FAYARO,
Adh. DETHAN. Ph.· em Pim

Xarque e linguas
DO

RIO GRANDl1
acaba de receber, pelo Vll

por Santos, 'fi. Veig'8.
. .....

..... -� .. " ....... ----._........._�.._-_._---

PRECISA-SE de 2 cdsin1it3iros
para bordo do vapor de guerra
BAHIA, para tractar com Franoís
co Corrêa Savedra, na rua do
Príncipe n_ 30 (couüntaría).
.. Ilo........;_,.�....__.••_ ...__"" __.....

PIANO
Precisa-se alugar um pi

ano r�gl]lal'; para infúrma·
ções nei1tá typographia.
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